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I N T R O D U Ç Ã O

Com o nome de «piretro» ou «pó da Pérsia» conhecem-se 
dois tipos de produtos: um utilizado em medicina, outro com 
propriedades insecticidas e com 
aplicação na Agricultura e na 
Veterinária. Esses produtospro- 
vêm de plantas de géneros 
diferentes, embora ambas per­
tençam à família das Com­
postas.

Ao género Anacyclus per­
tencem algumas plantas de cujas 
raízes se extrai um produto 
usado em farmácia sob o nome 
de «Salivar» ou «raiz de Ber- 
tram». Êsse produto tem acção 
anestésica e é usado contra as 
dores de dentes ou entorpe­
cimento da língua. É conhe­
cido desde a antiguidade e foi Piretro

A — Flor. B — Fruto.objecto de grande comércio na 
Arábia, que o mercadejava até à índia.

As principais espécies que dão origem a estas drogas
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conhecidas em farmacopeia por Radix Pyrethri Romani ou 
Radix Pyrethri Germanici, são o A. Pyrethrum, D. C., espontâ­
neo no norte de África e na Ásia Ocidental, o A. officinarum, 
Hayne, cultivado na Alemanha, mas cujo país de origem é des­
conhecido, e o A. Valentinus, L., do Sul da Europa, que é 
menos utilizado mas ainda receitado como anti-reumático e 
anti-inflamatório.

Ao género Chrysanthemum ou Pyrethrum pertence um 
certo número de plantas com cujas flores se preparam produ­
tos com propriedades insecticidas.

As primeiras aplicações do piretro como insecticida datam 
do começo do século XIX com o emprêgo caseiro contra os 
percevejos, de pós preparados com as flores de Pyrethrum 
roseum, Bieb., e Pyrethrum carneum, Bieb., originários do Cáu- 
caso e da Pérsia.

Foi Jumtikoff que descobriu que certas tribos do Cáucaso 
usavam pós insecticidas preparados com flores daquelas 
plantas.

A espécie mais interessante sob o ponto de vista econó­
mico para a extracção do piretro insecticida é o Chrysante- 
mum ou Pyrethrum cíneraricefolium, Trev., mais conhecido pelo 
nome de «piretro da Dalmácia», hoje muito cultivado nos 
Balcãs e um pouco por tóda a parte na Europa, em África 
e, principalmente, no Japão.

Em Portugal, a cultura do piretro está ainda pouco 
desenvolvida e há apenas uns vinte anos que um lavrador 
português pensou em cultivar o piretro da Dalmácia. Foi, com 
efeito, o Sr. Manuel Gonçalves Ferreira, de Soudos, a primeira 
pessoa que cultivou a sério, entre nós, o piretro para o fabrico 
de insecticidas.
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Foi com grande entusiasmo que M e lavrador se lançou 
na cultura desta planta, da qual éle é grande propagandista, 
sendo também hoje o mais importante lavrador e industrial de 
piretro no nosso País.

A produção portuguesa de piretro insecticida anda à roda

Piretro da Dalmácia

de 10.000 quilogramas, quaütidade esta insuficiente para o 
abastecimento do Pais.

Seria, sem dúvida, interessante desenvolver esta cultura 
e o momento presente é único para experimentar a introdução 
do piretro que possivelmente pudéssemos produzir em excesso, 
nos mercados das Américas que se , abasteciam dos piretros 
provenientes dos Balcãs e sobretudo do Japão.
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Em 1934 os Estados Unidos da América importaram 
10.549.473 libras de piretro no valor de 2.055.243 dolares, sendo 
10.093.612 libras provenientes do Japão.

É, contudo, indispensável que se proceda de forma a que 
haja algumas possibilidades de êxito.

Para tal são necessárias duas condições essenciais:

1. ° — Produzir piretro barato ;
2. ° — Produzir bom piretro.

Para satisfazer essas condições deverá cultivar-se única­
mente o piretro da Dalmáeia e em terrenos apropriados, 
que são, afinal, as terras impróprias para qualquer outra 
cultura.

Ésto folheto não tem a pretensão de ensinar tudo o que é 
necessário conhecer para se ser um bom cultivador ou indus­
trial de piretro insecticida.

Seremos, porém, levados, por vezes, a entrar em certos 
pormenores científicos com o fim único de esclarecer melhor os 
interessados que de forma alguma devem julgar que para obter 
bom piretro basta saber cultivar «malmequeres».

É apenas nossa intenção dar alguns conselhos e orientar 
aquêles que queiram, porventura, aproveitar algumas terras 
que nada podem produzir económicamente, para obterem delas 
um bom rendimento, servindo ao mesmo tempo a Economia 
Nacional, sobretudo num momento em que tudo o que se pro­
duz é pouco.
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II

A PLANTA

É o «piretro da Dalmácia» ou Chrysanthemum cinerarice 
folium, Trev., a única planta déste género que merece ser cul­
tivada para a produção de insecticidas.

É, pois, da máxima importância para obter resultados com­
pensadores duma cultura de piretro, que esta seja constituida

Urna cultura de piretro em França

por plantas seleccionadas, pois só elas contêm a quantidade de 
principios activos necessários para a obtenção de piretros de 
boa qualidade e bem cotados.

Por esta razão, passamos a fazer a descrição da planta do 
Chrysanthemum cinerarice folium, Trev., de forma que os lavra-
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dores possam identificá-la e consigam eliminar dos seus vivei­
ros tôdas as que não correspondem ao tipo do «piretro da 
Dalmácia».

Descrição Botánica: Planta vivaz cespitosa (50-60 cm.) 
de côr verde esbranquiçado, pubescente, caule erecto, duro, 
quási lenhoso na base, lanuginoso, folhoso na base, nu na 
extremidade, onde forma um longo pedúnculo que suporta um 
capítulo; folhas inferiores longamente pecioladas, irregulares 
e profundamente lobadas ou penado-partidas, as superiores 
sÓ8seis, penado-fendidas, ligeiramente carnudas e aveludadas.

Flores em capítulos grandes, terminais e solitários, invó­
lucro externo de escamas embricadas, lineares, cotonoso es­
branquiçado e acastanhado sôbre a linha mediana; receptá­
culo convexo, nu e cheio; flores radiais brancas e Iiguladas, 
as do disco amarelas e tubulosas; aquénios glabros, comprimi­
dos, ligeiramente alados, munidos superiormente de uma pe­
quena membrana inteira ou dentada.

III

CULTURA

Os terrenos mais apropriados para a cultura do piretro são 
os terrenos pobres, secos, cascalhentos, calcáreos, permeáveis, 
eom exposição soalheira a qualquer altitude entre o nível 
do mar e mil metros.

A sementeira faz-se em alfobre ou viveiro em Abril-Maio 
ou Julho-Agôsto com semente colhida no mesmo ano. A melhor 
sementeira é a da primavera porque permite a obtenção de plan-

S



tas vigorosas e em bôas condições para serem transplantadas 
no outono.

A semente conserva o seu poder germinativo durante 
quatro anos mas é preferível utilizar sementes de um ano.

Á sementeira faz-se em linhas espaçadas de 20 centíme­
tros umas das outras ou a lanço.

A semente cobre-se com uma pequena porção de terra, 
0m,05, o má­
ximo.

Para fa­
cilitar a ger­
minação re- 
com enda-se 
fazer a lgu ­
mas regas li­
geiras e de 
preferência à 
noite.

A germi­
nação faz-se 
ao f i m de  
duas a três 
semanas.

Faes, na 
Suiça, obteve 
bons resulta­
dos imergindo as sementes antes da sementeira, durante 5 se­
gundos, em éter, após o que eram lavadas com água.

Desta forma a germinação foi 5 dias mais rápida e mais 
regular.

Procedendo ao arranque de pés degenerados
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Quando as plantas estão bera visíveis deve facilitar-se o 
seu desenvolvimento com umas regas ligeiras superficiais fei­
tas com cuidado.

A transplantação para local definitivo faz-se quando as 
plantas estiverem bem vigorosas e com 6 a T folhas.

O terreno destinado à cultura do piretro deve ser cavado 
ou lavrado no outono a uma profundidade de 0m,40 e não deve 
levar qualquer adubação especial.

As plantas devem ficar espaçadas de 0m,50 sôbre as 
linhas e estas distantes 0m,60 umas das outras. Certos cultiva­
dores preferem usar uma distância de l m entre as linhas e 
0,“ 30 sôbre a linha. A melhor plantação é a feita em quin- 
côncio.

Rega-se duas ou três vezes até as plantas pegarem, tendo 
o cuidado de contar com 10°/o de plantas no alfobre para 
possíveis retanchas.

Durante a cultura não é necessário qualquer outro cui­
dado além das sachas na primavera e verão, para manter 
o terreno limpo de ervas daninhas.

A cultura estará em plena produção no fim de 3 anos e a 
sua duração é de 6 a 8, podendo algumas vezes ir até 10 anos.

IV

COLHEITA E RENDIMENTO

A floração dá-se em Maio.
Para melhor utilizar o piretro e segundo o demonstraram 

vários autores, a colheita deve fazer-se quando a maioria das 
flores começa a abrir.
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Há quem faça duas colheitas por ano: uma em Junho, outra 
em Setembro.

A colheita faz-se ceifando as flores com os pedúnculos 
ao nível das fôlhas da base do pé.

Porém, para a preparação dos insecticidas de melhor qua­
lidade só devem ser utilizadas as flores ou, ainda melhor, os 
aquénios das flores.

Calcula-se que 12 a 14 mulheres fazem a colheita dum 
hectare em 2 a B dias. Depois da colheita das últimas flores 
ceifam-se os caules que com as fôlhas podem ser utilizados na 
fabricação de insecticidas de qualidade inferior.

As flores depois de colhidas são submetidas a uma secagem 
lenta acompanhada doutros tratamentps (exposição ao ar livre 
e à luz do sol) sobre grades de canas ou rêdes.

A secagem não deve ser completa segundo aconselham 
certos autores. Segundo Taggiasce as flores devem ainda con­
ter, depois da secagem, 10%  de umidade.

Depois de sêcas as flores são moídas, obtendo-se assim 
um pó mais ou menos fino que se guarda em recipientes 
metálicos, herméticamente fechados, e constitui o chamado 
pó de piretro.

Calcula-se que um hectare de terreno dá um rendimento 
de 1.000 a 2.000 quilogramas de flores.

V

UTILIZAÇÃO

Hoje encontra-se no comércio o piretro sob a forma de 
pós, extracto de piretro concentrado e piretro dissolvido num 
produto tornado emulsionável.
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Durante muito tempo preparava-se directamente com o 
pó de piretro uma mistura utilizada no combate a grande 
número de insectos.

Para preparar essa mistura punha-se o pó de piretro a ma­
cerar durante 3 ou 4 dias numa solução de sabão segundo a 
fórmula seguinte:

Pó de flor de piretro.......... ...........  2,5 quilogramas
Sabão (sêda de preferência)........  1 quilograma
Água (da chuva sendo possível).. 50 litros

Ao fim de 3 a 4 dias de maceração junta-se água até 
perfazer 100 litros; m®xe-se bem a mistura, côa-se depois 
por uma rêde metálica. Esta maceração, muito utilizada 
como insecticida, guardava-3e alguns dias ou mesmo algumas 
semanas.

Êste processo de preparar insecticidas está hoje quási 
abandonado.

Depois usaram-se dissolventes apropriados, tais como : 
o éter sulfúrico, o éter do petróleo, o tetracloreto de carbono, 
tricloreto de etilena, para a extracção dos princípios activos do 
piretro que eram depois encorporados a um sabão.

Os sabões de piretro foram durante muito tempo insectici­
das muito utilizados.

Hoje, porém, o seu uso foi completamente abandonado 
pelas razoes adiante expostas.

Os principios activos do piretro ou piretnnas estão conti­
dos nas óleo-resinas das flores. A sua natureza e constituição 
química foram estabelecidas por Standinger e Ruzicka.

Segundo êstes autores existem duas piretrinas que são desi-
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gnadas, respectivamente, pelos números I e II. Quimicamente 
são éteres de piretrolona combinados aos ácidos Chrysan- 
themo-monocarbónico e o Chrysanthemo-dicarbónico a que 
correspondem as fórmulas:

/  c — (CH3)2 
I — C (CH3)2: CHCH ' I

X C — CH.COOH

/ 0  — (CH3)2
II — COOH.C (CH3)2 CH.CH x  I

x  C — CH.COOH.

Gatterosé e Gattefossé demonstraram que havia inconve­
niente em encorporar os sabões às piretrinas, pois aqué- 
les provocavam a saponificação imediata dos éteres das pire­
trinas.

Provou-se depois que os piretros se decompunham muita 
rápidamente em soluções de reacção alcalina, e quando empre­
gados em solução saponácea perdiam tôda a sua eficácia.

Também se verificou que o calor conduz à decomposição 
das piretrinas, sendo por isso de tôda a vantagem evitar » 
aquecimento das flores durante a sua moedura.

Em solução aquosa as piretrinas também não se conservai» 
indefinidamente.

Êstes inconvenientes levaram a uma diminuição no em­
prego dos insecticidas à base de piretro, pois que se verificou 
grande irregularidade na sua acção.

Para evitar ésses inconvenientes recorre-se hoje às piretri­
nas dissolvidas em dissolventes apropriados e adicionados a 
um produto molhante de reacção neutra, evitando-se assim a 
sua decomposição pelos alcalis.
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VI

PODER INSECTICIDA DOS PIRETROS

A percentagem de piretrina que contém o piretro é ex- 
traordinàriamente variável e por vezes em müito largas 
proporções.

Essa variação é devida por um lado à origem das flo­
res, ao método da cultura, ao terreno, ao clima e ao grau 
de maturação e, por outro, aos métodos de dosagem em­
pregados que não estão ainda estandardizados. Uns dão a 
concentração da piretrina bruta, outros permitem diferenciar 
as duas piretrinas.

Segundo Chevalier, o rendimento em piretrinas varia entre 
duas a três gramas por cada quilograma de flores sêcas, po­
dendo essa quantidade chegar a um máximo de 5 gramas.

Hoyer e Leonardo resumiram num quadro que apresenta­
mos a seguir os resultados das suas observações realizadas 
durante 6 anos, sobre o valor dos piretros importados nos Esta­
dos Unidos da América, segundo as suas origens e no que se re­
fere à percentagem das piretrinas e à sua acção tóxica ensaiada 
sôbre a «môsca doméstica».
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VALOR TÓXICO DO PIRETRO DE VÁRIAS ORIGENS

Origem A m o s tr a
°/o d e  

p ir e t r in a  
I

°/o d e  
p ir e t r in a  

11

T o t a l
° lo

° / 0 d e  
m ô s c a s  c a í ­
d a s  a o  f im  

d e  10/

°/0 de
m ô s c a s  m o r ­
ta s  a o  f im  

d e  24 h o r a s

Alto 0,54 0,71 1,25 100 71
Japão ......... Baixo 0,34 0,42 0,76 94 57

Médio 0,45 0,55 1 98 66

Alto 0,47 0,63 1,10 99 68
Dalmácia... Baixo 0,18 0,20 0,38 86 37

Médio 0,20 0,29 0,49 86 42

Quénia....... Tipo 0,65 0,71 1,36 100 83

E.U. América ») 0,22 0,23 0,45 87 40

França........ » 0,21 0,24 0,45 86 41

Brasil.......... » 0,20 0,25 0,45 87 41

Bulgária.. . . » 0,18 0,21 0,39 '85 36

U. R. S. S. (O » 0,10 0,13 0,23 81 30

( ’ )  C h r y s a n th e m u m  r o s e u m .

Da análise dêste quadro conclui-se que os melhores pire- 
tros são, por ordem decrescente, os de Quénia, Japão e Dalmácia. 
As duas piretrinas têm um valor tóxico aproximadamente 
igual e actuam sobretudo por contacto em muito fraca dose

1 10.000 a  20.000 ‘

CONCLUSÃO

O piretro é um insecticida de grande valor e insubstituível 
como insecticida caseiro.
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Como tal o seu consumo tende a aumentar tanto no campo 
da Veterinária como no da Medicina.

Em agricultura o seu uso não poderá vir a ser extraordi- 
nàriamente grande enquanto se não obtiver, por um lado, 
piretro barato, por outro lado, a estandardização dos piretros 
comerciais.
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Direcções e números telefónicos dos Organismos 

Regionais da Direcção Geral dos Serviços Agrícolas

Organism o Direcção . N.° do telefone

Brigada Técnica da III R e g iã o ... 
Delegação de Bragança . . . .
Delegação de Chaves............
Delegação de M onla legre.. 
Delegação de Vila R e a l.. . .  

Brigada Técnica da IV R e g iã o ...
Delegação de Coimbra..........
Delegação de Le iria ................

Brigada Técnica da V Região . . .  
Brigada Técnica da VII Região.. .

Brigada Técnica da V III Região..

Brigada Técnica da IX Região . . .

Delegação de C o la res.........

Rua da República —  Mirandela . .  
Avenida João da C ruz, 80.
Grémio da Lavoura..........................
Monlalegre.
Grémio da Lavoura.
Rua do Carmo —  A ve iro ................
Estradada Beira, 2 2 3 . ........... ..
Lugar de Santo Amaro.....................
Praça do Comércio, 25— Lamego 
Rua Dr. Bernardo Xavier Freire, 11

—  G uarda.......................................
Avenida Combatentes da Grande

Guerra —  Castelo Branco..........
Rua Sangremen Henriques — Cal­

das da Rainha................................
Pôsto de Sanidade Vegetal — Co-

Mirandela 21 

Chaves 105

Aveiro 198 
Coimbra 1203 
Leiria 29 
Lamego 33

Guarda 19

C. Branco 158

C. Rainha 128

Brigada Técnica da X R e g iã o .... 
Delegação de Abrantes.........

Delegação de Vila Franca de
X lra ............................................

Brigada Técnica da XII Re g iã o ... 
Brigada Técnica da XIII Região . .  
Brigada Técnica da XIV Região.. 
Escola Agrícola Móvel <Alves Te i­

xeira» ................................................
Estação Agrária do P ô rlo ..............
Estação Agrária de V ise u ..............
Pôsto Agrário de Braga..................

Delegação de Fafa...................
Delegação de V. do Castelo. 

E sta ç ã o  de Melhoramento de
P la n ta s..............................................

Pôsto Agrário de Solavento do
Algarve..............................................

Delegação de La g os..............
Pôsto de Culturas Regadas de

Alvalade...........................................
Pôsto Experimental O rlz lc o ia  do

^Vele do M ondego.......................
Pôsto Experimental O rizíc o la  do

Vale do T e jo ...................................
Pôsto Experimental O rizíco la  do 

Vale do Sado ................................

lares
Aven. António Santos —  Santarém 
Rua Avelar Machado— Rossio ao 

Sul do Tejo.

Santarém 51

Rua Dr. Manuel de Arriaga, 43 ■.
Praça 28 de Maio —  Evora............
Avenida Tod i, 93-95— Se lú b a l... 
L. l . °  deMalo, 1-A, l. ° ,  Dt.°— Beja

V. F. de Xlra 47
Évora 146 
Selúbal 477 
Beja 78

V idago..................................................
Quinta de S. Gens— S r.a da Hora
V iseu......................................................
Lemaçães — Braga............................
Rua Teófilo  Braga, 3 8 ....................
Grémio da Lavoura .......................

Vidago 16 
S. da Hora 22 
Viseu 97 
Braga 421 
Fafe-Pôsto 1 
V. Castelo 17

Estrada de G il V a z— Eivas............

Ta v ira ....................................................
Lagos.

Alvalade (Sado).

Quinta da Foja— Figueira da Foz 

Paúl de Magos —  Salv. de Magos 

Se lúb a l..................................................

Eivas 47 

Tavira 45

Setúbal 477





Campanha da Produção Agrícola - Série B

Números publicados

1 — Horticultura familiar (esgotado).
2 — O revestimento dos alqueives (esgotado).
3 — Noções elementares sôbre a cuitura da ervilha (esgotado).
4 — Noções elementares àcêrca da cultura da cebola (esgotado).
5 — O milho-rei (esgotado).
6  — A cultura intercalar das vinhas (esgotado).
7  — Noções elementares àcêrca da cultura do feijão (esgotado).
8 — Noções elementares àcêrca da cultura da fava (esgotado).
9  — Noções elementares àcêrca da cultura da couve-rábano (esgotado)

10 — Noções elementares àcêrca da cultura do nabo (esgotado).
11 — Noções elementares àcêrca da cultura do melão (esgotado).
12 — Noções elementares àcêrca da cultura do alho (esgotado).
13  — Noções elementares àcêrca da cultura do tomate (esgotado). -
14  — A criação do coelho (esgotado).
15 — Noções elementares àcêrca da cultura do pepino (esgotado).
16 — Noções elementares àcêrca da cultura das couves (esgotado).
17 -  A soja — Sua cultura e usos (esgotado).
18 — Cultura da batata (esgotado).
19  — O ABC da apicultura mobilista (esgotado).
2 0  — Matos — O tojo (esgotado).
21 — Matos — A giesta (esgotado). \
22 — Culturas novas — A feijoa (esgotado).
23  — Noções elementares sôbre a cultura do milho (esgotado).
24  — Como seleccionár o milho (esgotado).
2 5 — A casa rural (esgotado).
26  — A casa rural — A habitação (esgotado).
27  — Ensilagem (esgotado).
28 — As abóboras (esgotado).
2 9  — Economizai o sulfato cie cobre nas caldas cúpricas (esgotado).
3 0  — A balata — Alimento para todos.
31 — A criação de galinhas (esgotado).
32  — As vitaminas na alimentação (esgotado).
33  — Noções elementares àcêrca da cultura da cenoura (esgotado).
34  — 0  grão de bico — Sua cultura, usos e doenças (esgotado).
35 — A casa rural — O silo.
36  — A cultura do chícharo.
3 7  — À cultura do gero (esgotado).
38  — Mais e melhor fruta.
3 9 — A garroba — Sua cultura e usos (esgotado).
4 0  — Como obter matéria orgânica.
41 — A aveia — Bases elementares da sua cultura (esgotado).
42  — O aproveitamento da fruta em conservas, compotas e outr»s d*e«s.
4 3  — Ervilhacas— Fontes de azoto e forragens (esgotado).
4 4  — Cultura da batata.
45 — A rutabaga.
4 6  — Cultura da erva-doce.
4 7  — A cultura da lentilha.
48 — A cultura e a indústria das alcaparras.
4 9 — 0 A B C da apicultura mobilista.
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